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Nova lei do pré-sal vai atrair
multinacionais para o Estado
Temer sancionou
regra que desobriga a
Petrobras de participar
da exploração, o que
vai criar empregos, mas
exigir mais qualificação

Heloiza Camargo

O presidente Michel Temer
sancionou ontem a Lei
131/2015. que desobriga a

Petrobras de participar de todos
os consórcios do pré-sal e altera
regras de exploração de petróleo.

Com isso, a expectativa é de
que haja aumento nos investi-
mentos de empresas multinacio-

nais e criação de empregos quali-
ficados em toda a cadeia de petró-
leo e gás do País.

“A Firjan (Federação das Indús-
trias do Rio) fez projeção de que se-
rão criados 1 milhão de empregos
no País até 2030 por conta das mu-
danças na lei do pré-sal. O Espírito
Santo deve ficar com 10%, ou seja,
100 mil empregos”, disse o econo-
mista Antonio Marcus Machado.

Ele disse que a mudança vai
ajudar o Estado a criar um novo
ciclo de desenvolvimento econô-

mico nos próximos 5 anos.
“Novas multinacionais vão co-
meçar a investir aqui e a de-
manda por emprego qualifica-
do vai crescer.”

Com relação às novas oportu-
nidades, Machado elencou al-

gumas carreiras em alta: “Quími -
cos, engenheiros e gestores de pro-
jetos terão mais vagas disponíveis.
Mas todos estes profissionais pre-
cisarão ter conhecimentos sólidos
de Inglês, a língua do petróleo.”

Segundo o secretário de Estado
de Desenvolvimento, José Eduar-
do Azevedo, haverá também maior
oportunidade para empresas de
grande e médio portes que pres-
tam serviço à cadeia do petróleo e
gás em todo o litoral capixaba.

“O que acontecia era que a Pe-
trobras, pela dificuldade de recur-
sos, às vezes não priorizava os
projetos do pré-sal. Mas agora,
com a mudança, certamente ou-
tras empresas e investidores po-
derão assumir este papel”.

Além disso, lembrou o presiden-

te da Findes, Marcos Guerra, o Es-
pírito Santo é o segundo maior ex-
plorador de petróleo hoje. “A ex-
ploração vai passar a não ficar mais
na mão de poucos, será pulveriza-
da. Isso faz com que a cadeia do
petróleo e gás seja beneficiada.”

Temer disse que a alteração na
lei é um “ato de benefício ao Bra-
sil”: “Estamos também ampliando
a margem de empregos”, defen-
deu. Para ele, a nova lei reativa e
dá novo impulso ao setor. “E ra
exagerado que a Petrobras tivesse
de participar de todos os empre-
e n d i m e n t o s.”

Hoje, da produção de petróleo e
gás, 93,4% saem de campos geri-
dos pela Petrobras, participação
que vem caindo desde a Lei do Pe-
tróleo, de 1997.

STEFERSON FARIA — 20/12/2015

NAVIO -PLATAFORMA:
negócios na área de petróleo
têm potencial para criar 100
mil vagas no Estado até 2030

ANÁLISE

“Falar em entreguismo
é um discurso velho
e ultrapassado”

“Há cinco anos, o barril de petró-
leo estava US$ 120, enquanto que
hoje está na casa dos UU$ 50.

O País perdeu muito ao não fazer
diversas rodadas de negociações.

Poderíamos ter, hoje, 30 empre-
sas procurando e achando petró-
leo. Isso levaria a um crescimento
de toda a cadeia de fornecedores, o
que aumentaria a concorrência e a
competitividade.

Então vejo como mais que posi-

tiva a mudança na lei do pré-sal. O
Estado só tem a ganhar com a di-
versidade de empresas.

Além disso, é importante que se
fortaleça uma indústria especiali-
zada na área de petróleo que seja
capaz de atender também outros
setores, lembrando que o petróleo
um dia vai acabar.

Falar em venda de riquezas brasi-
leiras para multinacionais é usar de
um discurso velho e ultrapassado”.

Evandro Milet,
superintendente
regional da Onip

SAIBA MAIS

Previsão de novos leilões
O que muda
> A PETROBRAS deixa de ser a operado-

ra de todos os blocos contratados sob
o regime de partilha de produção.

> A ESTATAL NÃO É MAIS obrigada a
participar de todos os consórcios de
exploração com percentual mínimo
de 30%.

> A EMPRESA, no entanto, ainda terá a
preferência para escolher os blocos
em que pretende atuar como opera-
dora, desde que com a anuência do
Conselho Nacional de Política Ener-
gética (CNPE), atendendo aos inte-
resses nacionais.

E x p e c ta t i va
> ATÉ HOJE, o governo só fez um leilão

de campo do pré-sal: o de Libra, que
teve apenas um consórcio interessa-
do, formado pela Petrobras, pelos
chineses CNOOP e CNPC, pela fran-
cesa Total e a anglo-holandesa Shell.

> A PREVISÃO agora é que os leilões se-
jam destravados.

> SEGUNDO a Firjan, serão criados 1
milhão de empregos no País até
2030. Economistas dizem que, no
Estado, serão 100 mil.

Fonte: Pesquisa AT.

Po p u l a ç ã o
para de buscar
vaga e freia
d e s e m p re g o
SÃO PAULO

A taxa de desemprego no País
permaneceu em 11,8% pela ter-
ceira vez seguida no trimestre
até outubro, mas o resultado
poderia ter sido pior se o núme-
ro de pessoas que desistiram de
procurar uma colocação não ti-
vesse aumentado no período.

Segundo a Pesquisa Nacional
por Amostra de Domicílios
Contínua (Pnad) divulgada on-
tem pelo IBGE, a quantidade de
desempregados chegou ao novo
recorde de 12,042 milhões de
pessoas nos três meses até ou-
tubro, 32,7% maior sobre 2015.

Nos três meses até setembro,
eram 12,022 milhões de pessoas
sem emprego. “A situação é mui-
to mais grave do que os números
mostram. As pessoas estão de-
sistindo de procurar trabalho
dada a dificuldade apresentada
pelo mercado em gerar vagas”,
disse o coordenador da pesquisa
no IBGE, Cimar Azeredo.

Segundo o IBGE, o número
de pessoas fora da força de tra-
balho — que não estão procu-
rando emprego e, por isso, saem
da conta — cresceu 2,3% entre
agosto e outubro sobre o ano
anterior, o equivalente 1,462 mi-
lhão de trabalhadores.

No período, a população ocu-
pada caiu 2,6% sobre o ano an-
terior, o que representa 2,402
milhões de pessoas a menos.

A renda média do trabalhador,
segundo o IBGE, seguiu em
queda, com perda de 1,3% sobre
o mesmo período do ano passa-
do, a R$ 2.025. Em outubro, hou-
ve perda líquida de 74.748 vagas
formais de emprego, segundo o
Ministério do Trabalho.

D I V U LG AÇ ÃO

TRABALHADORES com carteiras

“Mudança reativa a economia capixaba”
Marcos Rosetti
B R AS Í L I A

A lei que desobriga a Petrobras
de participar de todos os consór-
cios do pré-sal e altera regras de
exploração de petróleo, sancionada
ontem pelo presidente Michel Te-
mer, “será extremamente impor-
tante para reativar a economia do
Espírito Santo”, afirmou o deputa-
do federal Lelo Coimbra, que parti-
cipou do ato no Palácio do Planalto.

Da bancada capixaba, só ele e Max
Filho estiveram presentes.

“Ela vai atrair novos negócios pa-
ra o Estado, criar empregos e esti-
mular a cadeia de petróleo”, disse.

O presidente Michel Temer foi
rápido na sanção, citou a presença
dos dois parlamentares capixabas
e disse que o projeto também vai
ajudar na recuperação da estatal.

Para Lelo, a sanção chega em
boa hora: “O Espírito Santo é hoje
uma das áreas de grande impor-

tância da indústria de petróleo e
gás. Os procedimentos de explora-
ção tiveram interrupções no seu
ritmo devido à crise econômica. E
o País enfrentou dificuldades devi-
do à redução mundial do preço do
barril. Isso tudo impactou o Esta-
do negativamente”, disse.

O deputado lembrou que há cin-
co anos não ocorre leilão do setor e
que Espírito Santo, Rio de Janeiro
e São Paulo serão os maiores bene-
ficiados pela flexibilização da lei.

Fim de isenções
na Previdência

A reforma da Previdência
não vai se limitar a conter des-
pesas. Uma parte dela inclui
medidas para incrementar a
receita. Entre os setores que
vão ser chamados a contribuir
está a cadeia do agronegócio.

Parte das medidas, porém,
não vai constar da espinha
dorsal da reforma, que segui-
rá para o Congresso.

O governo vai rever deso-
nerações, criar contribuição
previdenciária para empresas
do Simples e rever isenções.
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LELO COIMBRA: benefícios
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